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6. Anexos e Apêndices 

 

6.1. Apêndice A – Gráfico e Tabelas 

 

Gráfico 1 – médias das respostas – características do povo brasileiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela absoluta (tabelas 1 e 2) – perfil dos entrevistados 
 

Idade 
Tempo de 
capoeira Estuda Português Nacionalidade 

Primeira 
Língua 

Segunda 
Língua 

Terceira 
Língua 

Quarta 
Língua 

24 2 anos 2 anos EUA Inglês Espanhol     

25 2,5 anos 2,5 anos Rep. Domenicana Espanhol Inglês Português   

27 1 ano 1 ano  Filipinas Filipino Espanhol     

29 4 anos 2 anos EUA Inglês Português     

30 6 anos 6 anos Canadá Francês Inglês Português Espanhol 

32 1 ano menos de um ano EUA Inglês Espanhol     

33 4 meses 4 meses Japão Japonês Inglês     

34 10 anos 5 anos Rep. Domenicana Espanhol Inglês Português   

37 4 meses o Porto Rico Inglês Espanhol Português   

37 18 anos 18 anos Japão Japonês Inglês     

37 2 anos 1 ano (informalmente) EUA Inglês Espanhol Português Francês 

37 9 anos 4 anos Rep. Domenicana Espanhol Inglês     

39 8 meses 
Rosseta Stone 

recently Japão Japonês Inglês Português   

40 5 anos 5 anos Rep. Domenicana Espanhol Inglês Português   

41 6,5 anos 6,5 anos Rep. Domenicana Inglês Espanhol Português   
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Tabela Absoluta 2 – crenças sobre PL2E e seu aprendizado 
 

Afirmação Média 

Minha primeira língua tem um grande valor no mundo globalizado 4,16 

O português tem um grande valor no mundo globalizado 3,91 

Eu gosto de aprender Português 4,91 

Para ser honesto, eu não quero realmente aprender Português  1,00 

O português é uma língua muito complicada. 2,42 

Quase ninguém fala o português corretamente.  2,32 

Viver no Brasil é suficiente para aprender português. 3,66 

É possível aprender o português em pouco tempo. 3,83 

Viver no Brasil vai me possibilitar aprender toda a língua portuguesa.  3,16 

Saber português é ouvir uma música e traduzi-la simultaneamente. 2,67 

Saber falar português é falar depressa.  2,01 

Saber português é poder traduzir de imediato um texto (oral ou escrito).  3,18 

Saber falar bem é falar sem sotaque. 2,68 
 
 
Tabela Absoluta 3 – impressões sobre os capoeiristas e o povo 
brasileiro 
 

Afirmação Média 

Capoeiristas e brasileiros tocam-se uns aos outros bastante quando estão conversando. 3,27 

Capoeiristas e brasileiros usam o corpo todo para se comunicar. 4,33 

Capoeiristas e brasileiros mexem muito os braços e as mãos. 4,13 

Capoeiristas e brasileiros olham nos olhos. 4,13 

Capoeiristas e brasileiros gostam de cantar alto. 4,33 

Capoeiristas e brasileiros precisam de fundo musical. 3,00 

Capoeiristas e brasileiros estão sempre felizes. 3,67 

Capoeiristas e brasileiros gostam de falar alto 3,87 

Capoeiristas e brasileiros não vão direto ao ponto 3,07 

Capoeiristas e brasileiros gostam de contar histórias 4,07 

Capoeiristas e brasileiros não gostam de brigar ou discutir 2,73 

Mas eles discutem e brigam... 3,44 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112727/CA



67 

 

 
6.2. Apêndice B – Modelo do Questionário Aplicado 
 
Date: ___/___/_______   Place: ______________________ 

Nacionality: ________________________ Age:  ______ 

Gender:  Male (    )   Female (    ) 

How long have you been playing Capoeira? ___________ 

How long have you been studying Portuguese? ___________ 

 
This interview has educational purposes. The aim is to discover what you think about the 
point. All the questions must be answered. There are no correct answers. Be the most 
honest you can. Any doubt you have, ask the researcher immediately. Your identity will 
not be revealed. 
 
1. Have you ever been to Brazil? 
(   ) Yes 
(   ) No 
 
2. If YES, in which circumstances? 
(   ) Vacation 
(   ) School Trip 
(   ) Exchange 
(   ) Visit relatives and/or friends 
(   ) Work / Business 
(   ) Au pair 
(   ) Language learning 
(   ) University activities 
(   ) Others? Specify. 
________________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 
3. In which means did you obtain information about Brazil and/or Brazilian people? 
(   ) Personal contact 
(   ) Books 
(   ) TV 
(   ) Movies 
(   ) Plays 
(   ) Radio 
(   ) Newspaper 
(   ) Magazine 
(   ) Internet 
(   ) Others. Which one(s)? 
________________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 
4. Comment the marked options in the previous question. 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
5. Which languages do you speak? 
First Language_____________________________________________ 
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Foreign Language 1_____________________________________ 
Foreign Language 2_____________________________________ 
Foreign Language 3 ____________________________________ 
Foreign Language 4_____________________________________ 
Foreign Language 5_____________________________________ 
 
6. In your opinion, which of the following adjectives describe better your nationality 
people? Use the scale below.  
 
      1                                 2                             3                           4                               5 
 
I totally disagree           I disagree                I don’t know               I agree              I totally 
agree 
 
Sensitive  1  2  3  4  5 
Arrogant  1  2  3  4  5 
Serious  1  2  3  4  5 
Friendly  1  2  3  4  5 
Assured  1  2  3  4  5 
Logical  1  2  3  4  5 
Generous  1  2  3  4  5 
Calm  1  2  3  4  5 
Lazy  1  2  3  4  5 
Solidary  1  2  3  4  5 
Efficient  1  2  3  4  5 
Impatient  1  2  3  4  5 
Dogged  1  2  3  4  5 
Competent  1  2  3  4  5 
Amused  1  2  3  4  5 
Shy  1  2  3  4  5 
Honest  1  2  3  4  5 
Hard-working  1  2  3  4  5 
Patient  1  2  3  4  5 
Noisy  1  2  3  4  5 
Tolerant  1  2  3  4  5 
Economical  1  2  3  4  5 
Consumerist  1  2  3  4  5 
Sensual  1  2  3  4  5 
Profiteer  1  2  3  4  5 
Politicized  1  2  3  4  5 
Musical  1  2  3  4  5 
Partygoer  1  2  3  4  5 
Outgoing  1  2  3  4  5 
Rational  1  2  3  4  5 
Conceited  1  2 3 4 5 
Superficial  1  2  3  4  5 
Religious  1  2  3  4  5 
Discriminating  1  2  3  4  5 
Superstitious  1  2  3  4  5 
Cordial  1  2  3  4  5 
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6. In your opinion, which of the following adjectives describe better Brazilian people? 
Use the scale below: 
 
      1                                 2                             3                           4                               5 
 
I totally disagree           I disagree                I don’t know               I agree              I totally 
agree 
 
Sensitive  1  2  3  4  5 
Arrogant  1  2  3  4  5 
Serious  1  2  3  4  5 
Friendly  1  2  3  4  5 
Assured  1  2  3  4  5 
Logical  1  2  3  4  5 
Generous  1  2  3  4  5 
Calm  1  2  3  4  5 
Lazy  1  2  3  4  5 
Solidary  1  2  3  4  5 
Efficient  1  2  3  4  5 
Impatient  1  2  3  4  5 
Dogged  1  2  3  4  5 
Competent  1  2  3  4  5 
Amused  1  2  3  4  5 
Shy  1  2  3  4  5 
Honest  1  2  3  4  5 
Hard-working  1  2  3  4  5 
Patient  1  2  3  4  5 
Noisy  1  2  3  4  5 
Tolerant  1  2  3  4  5 
Economical  1  2  3  4  5 
Consumerist  1  2  3  4  5 
Sensual  1  2  3  4  5 
Profiteer  1  2  3  4  5 
Politicized  1  2  3  4  5 
Musical  1  2  3  4  5 
Partygoer  1  2  3  4  5 
Outgoing  1  2  3  4  5 
Rational  1  2  3  4  5 
Conceited  1  2 3 4 5 
Superficial  1  2  3  4  5 
Religious  1  2  3  4  5 
Discriminating  1  2  3  4  5 
Superstitious  1  2  3  4  5 
Cordial  1  2  3  4  5 
 
7. Is there any other characteristic you want to add in your nationality description? And 
about Brazilian people? Comment. 
 
________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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8. Use the scale below about the following statements. 
      1                                 2                             3                           4                               5 
 
I totally disagree           I disagree                I don’t know               I agree              I totally 
agree 
 
- My first language has a great value in the globalized world.  1 2 3 4 5 
- Portuguese has a great value in the globalized world. 1 2 3 4 5 
- ‘I like to learn Portuguese’. 1 2 3 4 5 
- ‘To be honest, I don’t really want to learn Portuguese’. 1 2 3 4 5 
- Portuguese is a very complicated language. 1 2 3 4 5 
- Almost nobody speaks Portuguese correctly. 1 2 3 4 5 
- To live in Brazil is enough to learn Portuguese. 1 2 3 4 5 
- It’s possible to learn Portuguese in a short period of time. 1 2 3 4 5 
- To live in Brazil will provide me the all Portuguese knowledge. 1 2 3 4 5 
- To know Portuguese is to listen to a song and be able to translate it in real time.1 2 3 4 5 
- To know how to speak Portuguese is to speak fast. 1 2 3 4 5 
- To know Portuguese is to be able to translate an oral or written text in real time . 1 2 3 4 
5 
- To know Portuguese is to speak with no accent. 1 2 3 4 5 
 
9. Use the scale below to express your opinion about Capoeira rituals and Brazilian 
people communication. 
1                                 2                             3                           4                               5 
 
I totally disagree           I disagree                I don’t know               I agree              I totally 
agree 
 
- Capoeira game and Brazilian people do not go straight to the point. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people touch each other a lot when talking. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people need musical background. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people use facial gesture too much. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people use all the body to communicate. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people move their arms/hands a lot. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people like to sing aloud. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people like to speak aloud. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people look into the eyes. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people are always happy. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people like to tell stories. 1 2 3 4 5 
- Capoeira players and Brazilian people do not like to fight or argue. 1 2 3 4 5 
- But they do… 1 2 3 4 5 
 

10. Feel free to comment any of the previous statements or to give additional information. 
You can use the back of the page too. 
 
________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

Thanks for answer! 
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6.3. Anexo 2 – Questionários Preenchidos 
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6.4. Anexo 3 - Texto Frigerio 

 

1) Malícia: Quase todos os autores (e praticantes) são unânimes em 

admitir que este é um dos "fundamentos" da Capoeira - a habilidade de 

surpreender o adversário, de "fechar-se" e evitar ser apanhado de surpresa 

pelo outro. [...] 

A picardia no jogo é admirada (e desfrutada) pelo público e pelo próprio 

adversário. O "angoleiro" distrai seu rival, brinca com ele, engana-o, mostrando-

se desprotegido, para ser atacado justamente onde deseja e, assim, lançar seu 

contra-ataque com mais eficácia. 

 2) Complementação: Os dois jogadores ficam atentos aos movimentos um 

do outro e sempre se deslocam, atacam ou se defendem em função do que fizer o 

adversário, ou para provocar determinado movimento deste. Joga-se sempre perto 

do rival e respondendo a seus movimentos através de ataques, defesas e contra-

ataques. [...] 

 3) Jogo baixo: O jogo de Angola tem movimentos predominantemente 

(mas não apenas) baixos. Isto significa que, embora grande parte dos movimentos 

requeira que ambas as mãos estejam apoiadas no chão, as pernadas são, em geral, 

de pouca altura, e as posições de guarda (com as quais se espera o movimento do 

rival e se prepara o próprio) exigem que as pernas estejam flexionadas e o tronco e 

a cintura a baixa altura. 

Ao contrário do estereótipo, Angola também se joga de pé, mas as 

pernadas são baixas. Embora predomine o jogo a baixa altura, os movimentos de 

pé e em posições intermediárias (que permitem passar de um plano alto para 

outro, baixo) têm importância quase equivalente, já que esta alternância possibilita 

maior quantidade de movimentos e dá uma dinâmica especial ao jogo. 

 4) Ausência de violência: Na Capoeira Angola, os jogos, em 

geral; são exatamente isso - jogos. Pretende-se, sim, atingir o adversário com 

alguns golpes, evitar que ele nos alcance, mas na Angola bem feita, jogada por 

mestres e alunos adiantados, a luta (no sentido de atingir o adversário) está sempre 

inseparavelmente misturada com o jogo. [...] 

Apesar disso, não se deve incorrer no equívoco freqüente de considerar a 

Capoeira Angola apenas um jogo. É um jogo sim, mas apenas a partir do 
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momento em que ambos os jogadores, respeitando a tradição, decidem divertir-se 

dentro de uma roda. A violação deste acordo tácito por algum dos adversários 

pode fazer com que o jogo se transforme em luta. Citando o Mestre João Pequeno, 

o mais antigo angoleiro dos que ainda ensinam esta arte: "A Capoeira é 

brincadeira, a Capoeira é festa, é alegria mas, na hora exata, ela é defesa". [...] 

5) Movimentos bonitos: Este é um dos elementos mais importantes da 

Capoeira Angola, e dos menos entendidos. Nesta mistura indissolúvel de luta e 

jogo, o elemento estético adquire grande importância. Mas é uma estética própria, 

que surge de um contexto étnico determinado (o afro-brasileiro) e que, por isso, 

não é bem compreendido e se transforma rapidamente (para não dizer se perde) 

quando essa forma artística se desloca para outros segmentos sociais que não a 

compartilham. [...] 

 6 ) Música lenta: A Capoeira Angola é cadenciada e se realiza com um 

ritmo lento, em comparação com o de outras variantes. É um jogo de domínio do 

corpo, mas também da mente. Num bom aprendizado, os movimentos de um jogo 

são esmiuçados e as várias possibilidades de ação estudadas, como num jogo de 

xadrez. A descontração do corpo e os movimentos lentos permitem que os jogos 

de Angola sejam muito mais demorados que os da Regional. 

 7) Importância do ritual: A Capoeira é um jogo com regras não escritas 

mas que, assim mesmo, estão presentes e regem seu desenrolar. No caso da 

Angola, o conhecimento dessas regras (que regem um número de aspectos muito 

mais diversificado do que em outras variantes) é muito importante. Não se pode 

ser bom angoleiro quando não se sabe direito quando sair do pé do berimbau, que 

gestos invocando proteção se realizam antes disso, ou como se faz adequadamente 

uma "pedida de aú". A infração a estas regras provocará gestos de desaprovação 

entre os assistentes, ou o infrator será ridicularizado. [...] 

 8) Teatralidade: Este é outro aspecto geralmente relegado quando se fala 

de Capoeira. Na prática, cada vez mais é deixado de lado como coisa do passado, 

próprio da Capoeira classificada como "folclore". 

No entanto, as expressões do rosto, os movimentos das mãos, fingindo 

medo, distração, alegria, convidando o adversário a jogar ou distraindo sua 

atenção; a maneira como certas canções são gestualizadas; tudo isso faz parte da 

essência da Capoeira Angola. 
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Assim, desde antes do início do jogo propriamente dito, ao pé do 

berimbau, um dos jogadores pode cantar uma ladainha, expressando sua posição 

com relação ao mundo, da roda ou de seu adversário. Se este não responde com 

outra, alusiva à sua mensagem, então se passará ao canto de entrada, durante o 

qual se fará sinais com gestos em direção ao alto (ao cantar "Viva meu Deus”), ao 

mestre ("Viva meu Mestre"), ao adversário ("é mandingueiro", ou "sabe jogar"), 

para os lados ("joga aqui pra cá") ou em torno ("pelo mundo afora"). Em seguida, 

o rival será convidado a sair e começará o jogo propriamente dito. Ao começar o 

canto de entrada, também podem ser feitos gestos que invocam a proteção divina 

(sinal da cruz, traçar o signo de Salomão - estrela de seis pontas - no chão, juntar 

as mãos, olhando para o alto) para o jogo que se realizará. Dá-se a mão ao 

adversário e este é convidado (ao terminar o canto de entrada e começarem as 

cantigas) a jogar. Isto não é feito necessariamente sempre assim, mas se a intenção 

é jogar como se deve, serão respeitadas várias dessas formas. 

Em seguida, durante o jogo, as expressões do rosto, os gestos das mãos, 

convidam o oponente a jogar, distraem sua atenção, fingem medo e surpresa ante 

os movimentos dele, alegria ante o prazer de jogar. Um golpe recebido, através da 

"dramatização" adequada, pode ser incorporado ao fluir do jogo e demonstrará 

que quem o recebeu o fez com picardia, com o verdadeiro espírito de 

um angoleiro, que sabe que coisas assim acontecem na vida e as aceita como algo 

natural. Esta dramatização do fato pode também servir como disfarce para o 

próximo golpe que se lançará. 

A Capoeira tradicional é como um "teatro mágico", como bem a define 

Nestor Capoeira (1985, p. 109): uma "escola para a vida" que, reproduzindo 

metaforicamente as situações que o jogador pode encontrar na realidade, prepara-

o para melhor encará-las. (FRIGERIO, 1989) 
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